                            PARECER Nº 1002, DE 2015    

DA COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 949, DE 2014  

                            Da lavra do nobre Deputado Edmir Chedid, o projeto em epígrafe tem por objetivo conceder prazo para que os servidores inativos que pediram sua exclusão do IAMSPE optem por seu retorno e dá outras providências.

                            Em pauta, nos termos regimentais, a propositura não foi alvo de emendas ou substitutivos.

                            Inicialmente, a propositura foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que, não vislumbrou quaisquer óbices ao seu acolhimento, sob o ponto de vista de sua constitucionalidade, legalidade e juridicidade, culminando por manifestar-se, favoravelmente, à sua aprovação.                            

                            Na seqüência, foi o projeto encaminhado à Comissão de Saúde, para análise do mérito que, também, manifestou-se pela aprovação da proposição. 

                            Agora, a matéria está sob análise desta Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento, cabendo-nos, na qualidade de relator designado, apreciá-la nos termos do § 2º do artigo 31 do Regimento Interno Consolidado.

                           Ao fazê-lo, verificamos que a pretensão do autor é reabrir prazo para que os servidores inativos que pediram sua exclusão do IAMSPE optem por seu retorno.

                             Assim sendo, por não acarretar qualquer redução de receita ou aumento de despesa para o Estado, no que nos compete analisar, não há impedimento quanto à aprovação da matéria.

                             Ante o exposto, manifestamo-nos, favoravelmente, à aprovação do Projeto de Lei nº 949, de 2014.

a) Carlão Pignatari – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 9/9/2015.

a) Mauro Bragato – Presidente

Orlando Bolçone – Maria Lúcia Amary – Edson Giriboni  -Coronel Camilo – Cezinha de Madureira – João Paulo Rillo – Carlão Pignatari 

